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C O N T O
M O R A L ,

O CASTIGO DA PROSTITUIÇÃO,

le f i íp o  fe ííz  da minha íii= 
i ioceacía  i Teaif  que eo igno ­
rava o v i030 ! eu f i a  he i-
Ia , » dicl.i  dc  VOá ao.’ oiiiôS
cie rodos á q ü d le s  que  inc olhavSo 
gurprendidos de m in h a4 i>t-ÍJe> a , e
fespaitaado s innocencia que reinava 
em süisíj coraçfio= C o m e n f e  cie mim 
nifís^s iodos os ■■objecros mie agrada- 
vãü  ; rainha. aícna * e meu coffpo e r i o  
'■■■ J f f g r j i í  ;  s j u c u s  - e n t i d o s  ., e  O s e i i  C O -» '

ü:fe;no Si:-a,ft viríiio««s, E «  era  huoiAn.°  
A  is



!o sobre a terra , e contemplava « 
universo como inuna habitação cie te« 
licídade : tudo aquillo que eu gos­
tava era puro , e sem mistura : em
todo o tempo que; passava me era apra­
zível o viver. Nenhum a paixão per* 
turbava  a paz de minha alma. N e ­
nhum só semimesnc de odio , ou de 
inveja  alterou niinha tranquillidade; 
nesn já  mais desejo impuro profanou  
o meu coração. Eu não conhecia nem  
o mal » nem os remorsos. Simples» 
€ sem a r i i ik io - , innocente , e l ivre  
eu  me deixava obiar  sem estudo ; 
eu  agraciava Sem o premeditar no’ - 
aihas vistas , e minhas acções obri- 
grfVao todo o m u n d o , sem que eu 
© pensasse, Eu  ouvia  vantajar mi» 
n!ia beije?®,, e louvar minha çonduc- 
id ; e estes elogios me erão aprazí­
veis , sííüi a menor sombra de o r g u ­
lho, Os veüios me testemimhavão sua 
estimaçao , e os moços excecivamen-  
te me asnavao. Elíes me rodeava© 
uuaijfaodo nunüa belleza , e respei»

4



fando minha v irtu d e  5 e se-f.j«!gava 
mais fe liz  aqueüe , que podia conse­
gu ir  o entrerer-ííie liutn só insta^ie ? 
elle cgiíi isto se enchia de vaida­
de , e en sem perigo ihe podia njuito 
bem conceder este favor. Os d iscur­
sos dos lióHiens não misdavSo em 
nada 0 esrad'ô- de meu coração. E ti  
os escutava sem ser rrovida ; eu fáf- 
lava castamente de: amor ; eu b i iru  
cava sem perigo de minha v u t u d e j  
eu atraveça.vá sem temor , e sem es» 
panto os campos , e os bosques ; e 
muitas vezes só 0 amor me fazia  re­
troceder , mas sem experim entar a l­
guma perturbação .  De poucos a 11 nos 
ainda para suspeitar seus piszeres eu  
nada apetecia  , e .ao mesmo tempo 
encontrava  mil doçnras na síoiplici” 
dade da innocencia. L iv re  de pezares 8 
e arrependimentos , Qconsequeocias 
necessarias do vicio) não conterr p ’ava 
sobre a terra pessoa mais feliz  do que eu.

Na verdade , e u  0 fui até a idade 
de dezaseis annos , eu 0 f tü  ein



». ■
quatuo *a minha felicidade fo i fri* 
buratia á virtude ; porca) logo que 
a rn:fc'K -'o-n elia- desapareceo igual­
mente toda a minha felicidade , en­
contrando era ineü proprio sexo o 
mo astro da rainha ra iaa .

Era esta liuma das mulheres con­
sumadas em o vicio , e que rem a p re n ­
dido de íitiroa 'ouga experiencia a 
despertai as paixões em huui cora­
ção íanoceriEe , tí a transtornar a ca­
beça de íiüffia Don?.el!a simples , e 
ffioviça , aridSta-v.lo-ct entre prazeres 
que ella não pód:e gostar  sem E í -
ta astuta corruptora iizoiigeoii minha '  
vatiãde por iisnria Uitgoagem engana* 
êoia , e fez voltar m «s'  pensamentos 
para os homens.

,, Menina-(  me diz eHa )  quanto o 
„ Geo vos rem feiro bella, A  beHeza 
„  íie lui-n dom que elle não conce- 
>♦ a todos;  porém em vós o tem  
„ prodi ^aiizado , sabeis y í s  quanto  
■> sols toriooía : Q ue  bella idade a 

cie dezaseis aniios ! neste tempo
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„  vefn â ilâtíirezà a âaf á Ílídiná 
„  riiào à ielàâ fffríaoiiirü que vos áui. 
„  jria ; te''os ãhnõà a pÔir fim ao ché« 
, ,  fe de obra de vossos atraclivoã» 
„  porem a belleza he hum bem qué  
„  st- i’.ac recebe senão , para dèllé 
,, sc fazer uso: he hum niezouro q n i  
,, s c ?. o deve esconder ; mas oeío 
,, C'jr:r'-í='i<? em pregar tm fazer os lio» 

rnens ieiiz.es , consistindo.., lüsto 1  
,» Vossá propna fèlitidiwle. D e  ontrá' 
„  maneira dè qüé vfcs serviria  o'.,se* 
9, fes heffl t  S.ê hiint-t t>oázèlla q-ue 
s, como vós bèí to  i; de htins olhos 
•5, encahtádoífes , e de tudò o mais 
a. que pó de ttraltir , fízé« se nasèer 
»* Os desejos só pará lhes u p u  t 
ji viver sêmpré Insferísíféi . -nao seria 
„  èíla n.ais de^gíáçáda gue a mulher 
s, a mais disforme? V ós Sábéis qtWn-
i, to se faz ábdifècido  Ínípi avareri» 
,, to (ji^e cepníta sèu dinheiro , quan® 
5, do delie se deverá sèívir.

„  Isto em vós iie o m e s m o ;  se vos  

™ quizereis mostrar multo severa ,
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vós que nascestes para sereis- ado­
rada , se»eis pe!o contrario aborre­
cida : sabeis o qüe he ser aborreci­
d a?  Se vos obstinais a v iver isen­
ta , vireis a cahir em hum a profunda 
tri>t e /a ; o desgosto , e o desprazer 
se í lo  inseparaveis de vossos dias, e 
finiimente sereis conduzida ao cen- 
tf o d.is íiifdicidades. Respondei-me « 
-«rei-s confente de perder esta vos­
sa bella cor , a delicadeza de vos» 
sas fcíçoes , e frescura d,e vossas 
f,i:es ; e finalmente todos os mais 
atcractivos? Não sim  duvida. Pois 
bem ; vós vereis alterar-s.e bem - de» 
pressa esre remoeramento feliz , 
que espaUra tão ijellas cores sobre 
vosso rosto , e faz animar as gra­
ças em cada li uma de vossas fe i­
ções , e debalde im pbrareis o soccor» 
ro da Arte pertendendo reanima- 
Í!?. Mão Ii-i pois outro rr.eio de as 
coíi -ervír  por muito te m p o : o amor 9
o ;imor só , he o medico da belleza. 
V íi5o sdóeís yuánto o prazer ador=



na a, formoznra. Quereis seguir #
sorte daqaella pobre Lucinda ? Re-^$ 
parai , e vede como todas as suas 
bellezas se rem desvanecido ? Aquel*
!a , cujos olhos á bem pouco ten> 
p© resplandecião com tanta v i v a ­
cidade tem perdido o ic /a d o  de 
sitas cores , a agilidade do seu 
corpo , o passo desembaraçado , fi­
nalmente estas graças que acompa- 
nhavSo todos. os; seus ntoviraentos. 
Presentemente  elia se acha pa li-  
da , e désífgurad.a : a- bella for? 
ma de se».. talKfi^-ftelicado já mais 
se apresenta aos ftossos o lh o s ; seus 
membros fera perdido a sensação , 
e a ag il id a d e : t*Ifa já  não he g ra ­
ciosa , ai em amavel. Sua saude tem 
degenerado ; os al imentos  são in« 
fruc ti feros era a recuperar. S e u  san* 
gue depravado tem perdido estas co­
res de que se anim avãcf suas faces; 
sua respiração he penive.1 , e perci- 
p!ta.da„ E  tudo Isto p o t q u e f  Por se 
ídzef insensível ao s m é r  , e a seus
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prazêres ssudaveis. Misibà cata f i- : 
!h â ,  têffíéi àè èxperitòêntíír a triste; 
; ü u e  L u c i , : . ^  , t  i u n  reis a r r c -  
peadísrsésítC;!. Apressá i -vôs ã ítsâr dcs;  
iiiévõs qnè pódem p re v ê n if  tão ter»;
■ !:i.,íes; e nãc sejais a v íctim s 

!ii!li; pejo íadlscrc!’ o. KJtie p ied a­
de n ão  caiisaria c ,  ver qtíé’ sé. nfíur-.' 
chava iruníà belia fror sem sèr co-i 
l l ifdá '! vós tíão' sétéiã sfeÃYpís for- 
mOY.a; A  mocidade passa Íjèríí de* 
pressa. A  veluicc chega , é qtisreis 
vós morre» 'c  -- u i  r.osiadJ os pra- 
7eres da v: J a  ’ Oh í se vós soubessei§ 
que novü.v!es vos esperíío , e que 
|)ruv í - s  fi w ?co nhcentos  vos c xpc*1 í^ 
racntaréis ? ;>rur.e«r& e.usaio das 
doçnras  de am oí  ! Vós  confessafeís 
cntyo que hum só iristáírtte destes 
pra-zéies vale fôaís qiíe hum seculc 
passatló (sesi! amor. Em que êxta?i 
dr-heinso fós sereis lançada ! Qiían- 
’- iS vt- .es tiirerereís vós íépetiV a exe» 
curd'' Cí-ió i.néífíiO qt;e agorã tanto 
r’-:;’e í s 1 a  Dyv/cHa sem experien-



9S cia que sendo fóím óia quér consa~
I I

d» sim virgindade s vem a ser én- 
,, a'*tdda por sua propiia ignorancia'! 
, ,  poiétii logo que huma mulher se  
ss c iezeíl^üd a perder de huma vez is­

to que fanfo custa à guardar, bem 
depressa desenganada , ella se ri 

íçí ,3 de sau erro, Quando ell puz em  
„  pratica esEe* meamos conselhos , que 
„ vos dou , .me seiití de novo aiti- 
„ Hiada , e revestida de huma nova 
s, íórma: sim este prazer h e iS o g ia n -  
,, de , seus trausporte» tâo doces , que 
,, eu estimariu oie-Hior gostai-los, e tírór- 
„  r e r » que viver sem os experimêitíar.

Senliora , ihe respondi en , não com- 
prehend© o que ine querels draer  : He 
verdade qtíe eu principio a sentir què 
me ■ fa lta  huiíi tfãé’ sei que : porém 
logo que me demoro nesta- íètftéfB- 
plação de repente se ievam a eii? rriên 
coração hum temor qwe rebaré meu 
A“- vMs  rne faltais de pr-s-zeres que

i  íazer f e l i z ' ;  eü com de­
creto yue elles sejSo ia no»



i a  ;

cernes N ao se 4 i'/ onis que o pira*
2.er tem corrompido o genero hum a­
no ? O qii'; tenho ouvido tt*m feiro 
em minha ülma huma impressão estra­
nha , i  se a só idea deste prazer me 
eaciie de preuurbações , quanto não 
devo eu temer a sua execução. Com 
tudo eu confesso ter experimentado em 
vosuís expressões hurn encarno incorn-

s.

pr.e!i«asíve! ; eu sinto em m eu  cora­
ção 11Vírií certo mov imento  que  ao
mesfflg tempo que me -faz- soíFrer me 
he aprazível.  M inha  alma está  deve- 
clscía entre  sentimentos oppostos : eu  
lerno 5 e desejo, O desejo se aiigmen- 
ta ; htim ardor semelhante á febre 
corre minhas veias , e ir.e conso­
me , . . ,  A h ! sem duvida que alguma 
couza falta a meu  coração : hnoa 
inst into secreto rne persuade a procu* 
srai este novo objecto dos meus dese­
jos ; porém outro ma demota os pas­
sos , e mo prohibe. Dizei  me , quem 
ne este objecto maravilhoso que  ainda 
sem o conhecer tanto me a iorm en ta?



Eu .não o posso advinbar, Toda per» 
turbada destas lembranças eti me c h o  
go reais perío deiia , e espero com  
im pfcüencia sua iüpossa.

À  oeslida vio m uito bem que sues 
palavras í,-í?.ião efíeito : e tom ando-  
s e  pela mão. ■

,, M e a i  n a , cont inua e fla , os pra- 
,, zeres; porque  suspira vosso coração , .  
,, e q«e são [.-reprios da vossa idade 

não vos devem cauzar  alsnini l e i ro r ,' ' u
O deseja-los he natural 5,e a posse

,, delíes he íef/íiiffia» N ão  vedes vós 
„  que eu vos amo » e que vos o |o  qife- 
,, íeria  en gan ar?  Esta perturbação in- 
,, tenor qae experim entais -vos d iz  
,, o mesmo q-.ie eu. He esta a mesma 
,, nature?a que vos falia ; e se fal- 
3, ifindo he tão grande o praze? , jul- 
„  gai quanto o iigo será íVV. O jo -  

go de amor he cheio de doçnras: 
,, eiic só fôrm a o encanto da v ida . 

A b r i  todo? eises livros que delle fal° 
lao , e vereis íjiie este jogo delicio­
so he o objeeve aas fadigas de rode
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generohumano : que o W i n c ip t , e o 
i W o r  » c Douro , e o Ignoram e  
rocios se vem dc 11c* precisados , e 
Htile achão a sua felicidade : que 
cm todos os esíados o amor só ado­
ça os trabalhos da vida : q«e e lle  
faz correr mais iívremeiiie a pena 
do escrhu r , s caniar com nvais me- 
Jodí.a a jnnza do Poeta : que elle ale* 
via. o i d da coroa sobre a ca­

os Reis. Sim' miriliâ filha ,, 
içr ss Higsrnos Reis se desgos- 

carião' sobre o Thrcno. f ilie  he a es* 
pmmçê da Dpni-eila , u faz o pra-* 
7 et* do-. que sc; acha em estado de 
o gostar. Elle he o o&jeeto dos cui­
dados do d ia , e a  felicidade das ncl» 
te?, Elle he o instrumento da paz , e Q 
manienedoi da. amizade : sem elle 
tudo seria tr iste ,  mdo seria mor-to. 
Vos estaes esn tempo de gostar 
desfa felicidade. V ós achareis entre 
as caricías do homem que como vós 
igualmente vos ama, Aperrada en- 
Usi seus braços carinhosos se vos



rS
,, sois doçil , e tem a , ali descobrirels 
,, o se&rif'!o que desejais aprender, 

Mas ic i í iO id  , os hcnicus! M in h a  
M ã i  delios me >.ú'o íldhiva como v-e ,  
EHa me ãiv.ni imiiras vev.ts que os ho­
mens er&o cngyii adores , que eíles não 
podes;- aiLav íiíais que h«ni só d i$  
que elies fazem uúl jii íam eníos para 
serem cridos , q«e t-Ik-s Ih .o n g e ã o , 
que elles açarecião até que tem con ­
seguido engangr-nos ; porém lego que 
tem prosperado em se1::; desígnios ; 
i ncons tan te s  , g vários já desdanhão 
do objecto a quem tinhão fei to voto 
de amor para aeippre , @ deixão  a mi- 
zerave l de que tem ssbu?ado , fluctuar 
em hum amargo pranto na triste lem­
brança  de suas fobas promessas. . D e ­
v o  eu pois esperar felicidade de í ia -  
ma creanira  pérfida ? Ah ! se elle fosse 
Iiiim rrianccbo que sue podesse amar  
para sempre ; para sempre a m a r-m e » 
quanto eu o não a m aria : que quisesse 
íazer-me sua espora , e unir meu co- 
íâÇão m  seu c o :n laços e t e r n o s , aii ?



i  6
ave_ “so este me poderia fazer fe!b. I 
Todas» os dias eu só ir;e occtfpariá em 
llíe 'agradar , e coda a nane  eu o 
teria amorosa mente apertado , entre
os metís.’braços.

„ / ih  , minha cara fiiba , como estais
}, engüf.ada ! Os SdÇds que se não po- 
„ deiii quebrai bem depressa se fazem  
,, od;oz:>s , pois que entre e l lts  espira
„  o prazer  que só v ive  da liberdade,. 
„  Logo què o Hyrbeneo apparece o 
„  amor se re l ita ; disto nos não pode» 
, usos Ietnlxrar fesu lagrimas. ' O ca?.d- 
j, inento 2 e o amor são tão insocia- 
,, veis como a escravidão » e a hber« 
,, dacie ; e se alguma Vez succede que 

se un o trSo he qòe á força d®
„  trabalhos , e fadigas ,, e em esta 
,, união sempre o desgosto domina 
j. sobre a felicidade. Se  vós quereis 
55 ser fehz con-civai-vos em qudiito 
,, looça independente , e livre» Quan»
3, do vosso amante se cança e quer 
*’ variar c|e ob jecto , vós não sois re- 
”  li '̂â 4 !le po*' fracos laços , e podeis



■Sf Vaiiaf como elle. Vós rornareís am« 
35 mar facilmente vosso coração Qas 
i3 mãos do inconstante que vos aban- 

dona , para de'Ie fa z e rd s  liurha no- 
,, va oíferta a oinro amante que vos 
j, terá dado o seu : Porém logo que 

vós o encadeaes em \w*sos laços 
5, do Hytnterteo igualmente; v o 5 sugeí- 
)t tais a mil injustiças ; vós soürereis 
,, a ifidifíírrença , o clespteyo , e pode 
,, ser tratartientO'! ainda © a i1! c íi i iú í ,  
s, sem disto vos podereís queixar , e 

menos esperai algum a virsg«nça ; 
,, que tormento pois não sera e s t e ! 
,,;s V ó s  não sahôís o dispotismo , qiie 
3<J os maridos exercem  sdbre sua1? irm» 
í, Iheres; e as desgraçadas devem sof- 
PS. frer „ ainda com sacrifício da sua 
9, obedieftcia. E sc ra v as ,  o p r i m i d a s ,  
i, e gem endo he precizo qne , e4tii«» 
90 dera em agradar ao proprio tyrann o  
»? que inda devem acarec<af: he esse 

o nnico m n ed io  que iíie resta ,  poli 
todos g$ naais sãe piojtes yue ©
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„ Q cazamenio' prementemente he
hum ju go  pezado que a imillier isT)- 
põem a si mesma ; he iiuma pri- 
zão em que elía se encerra para 
delia não sahir senão com a m or­
te ; e este pía7,si qv.e t i  Ia coni> 
pra , a preço da-sua Ubeid^de 5 per­
de Io,yo sua doçura ,  e se faz  inci- 
pido. Cuida i -3 ?n;r«ha filha , cuidai 
em conservar  ei-~a liberdade tão pre« 
cioza : hiiRsa vez perdida e l í a , se­
não recupera mais. V ó s  podeis fazer 
a conquista de muitos corações , 
desunir-vos de iir.ni iníie! , entregar- 
vos a hum amanre sincér-o ; e qiiahW 
do vossos primeiros amores.se  enve« 
Uiecerem , poupareis este desgosto 
formando novos laços. Depois  de cl»  
zada , vós vos tendes dado roda in ­
teira , de vossa liberdade nada mais 
resta ; sendo %-ó3 a p?opria que V0g 
fazeis escrava desdítoza de hum  só 
honsem, Os 0Ü1 os de rodos estão 
abertos oara vegiar sobre vossas a o  
ç - e-ues propiios criados que vos



TQ
„  -terv&m , e de que ostctifaís vaidosa , 
,s, s§o outras tantas espias que vos ob» 
si 'servSo;. tudo se envenena em sua 
js infiel. s e pérfida bocca. H « a\ leve 

erre * e hum discurso innocente erri 
,, suas falsas reflexões se íransformSo 
„  em horrendo* criíres. Porém esta a» 

do vós em liberdade nada íncomo» 
,, da rá  vossos passos: vossa existência  

será só para vós tereís lodo o des» 
,, canço de agradar aos outros , e a vós
4, mesuna , s e a  temor de seprehensões „ 
,, o li de  preceito? incom modos : vós
3, pçdereis de hum só sorriz® fazer  a 
9, todas as horas conquistas novas , , , ,  
n Não sereis vós bem iizongeada de 
,, ver  linm mancebo g n e r r e iro , valo® 
,, roso , como sua espada , t ímido , © 
,, t remendo  a vossos pés! Finalmente  

não fia Beroe  , que não ceda ao 
poder de dons heiíos olhos, 
tH a teria sempre filiado , e eu já  

m .is o tíeseio de a interromper. Â os-  
sureza me combateo fortem ente , e e u  

a rainha virtade enfr^quecei-st 
B Is



por  degráos : encantada de tudo que 
ella o:c dizia , e amorosa dos praze- 
rts  de que se me fazia huma piniu-  
ra tão enganadora , muito crédula 
em fim , logo me transportei. He ver* 
dtác  , que a virtude fa<..ia ainda al­
guma resistencia em meu coração ; 
porém eu me sentia vencida , e nisto 
mesmo experimentava cerio piazer» 
Hmna chama desconhecida se intro* 
d«7Ío em minhas v e ia s ; todos os meus 
sentidos se perturbarão', e eu me sen­
tia toda ern fogo : a hora de minha  
perdição agrava a chegar » e eu a es­
perava com impaciência.

Aonde está Senhora , lhe p reg u n to  
■tu, este homem amavel , e Verdadei* 
fo , a q ie m  lusma Donz,el'a com se» 
p^fança p -d e  confiar sua felicidade f  
En tie  ©s homens o que mais me agra» 
da h- hiifn eii temeria sómenre  
que ei Se vangioria^e de mei s favo»  
r ‘JS ; a ; ' i / d r ''--'te receio , a elle só 

líu'z ca meu coração. Elle
!-Ríí p^náê , Lao com placente ,• e
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âS
íSo fsb^pqHÍGso : elle faz tudo com
graça.. rLe dança , e l l e -canta, e seus 
GíKtijifíOS para com huma bella são 
cheius de arract-iv-os. Que não daria 
t ’t , -  que não faria para ganhar o to -  
v-c" H.na tSo engraçada ciea»

como eií o aman a  scrrente 
t  >. i.-f obt do sua estimação ! Sim , 
c fa iDtr Otfi eceildo tjUfc llliíll tãO btíiQ 
Ivt en) -Jcve ser o o>ais pituoo© cios
alilrinítS.

Es; a mnlher anificiosa , tendo «?n>
i rado íjiie meu coração , e que re t r io  in- 
fiuninar demais  em mais m eus desejos  
corsiiütta com  este discurso l izongeiro ,  

, ,  M en in a  , m« diz. elia , eu  co n h eço
hum iMnstre mancebo , que he o mais

5, bello homem , que vós tereis  visto „ 
j-, nerii ha out ro  ifuial no mundo. SeuO
J5 íalhe he cheio de graças  ; huma li» 
,, gusa » . .  qae tentaria huma Rainha» 
« Ainda m a n c e b o , vivo , robusto ,
«  piiíido , e ob -eqeloso  : não » não 
■” póde ha ve r ,  M enin a  , quem  de!» 
'> xm m  de aer feíi/, . em agradar  a hum



hom em  tão  com p leto ..nr A h ,!  se®  
\\ duvida elle he amado e, seu  cora- 

0 o  se-terá rendido. —  S im ,  diz f i l a ,  
ís e adviahai a quem ? A  vós ir.tstr-a.

Eu lhe íenho ouvido dizer . que el!e  
3% vos tein visto duas vezes , ha ira na 
,,s Ig re ja ,  outra no espectáculo; e me 

tem segurado que sois vós a pessoa 
,, a mais formosa que elle tem encon* 
», i r a do ,  e que por isso vos tinha coa» 

sagrado hum amor o mais excessivo , 
„  e terno : que em esta mesma conte1 a- 
,, plação , tem passado dias inteiros»  
„ examinando com particularidade ca- 
s, cia liuin dos atractivos de vossa ama-
4, ¥d  hf;ura: em fim , que elle daria o 
, ,  mundo todo pela posse do vosso co- 
,, ração» Eu não tenho feito mais que 
„ pronunciar vosso nome ; e a estas 

palavras d i e  se tem transportado de 
,, a i e g rk  5 e dito a vosso respeito 
,, tantas cousas ohseqniosas , e , . . , 

i '55 q^erly que vos ovisseis suspiran- 
«  do , e Iti/enclo mil protestaçoes de 

vos adorar  paia sempre,  N a  ve rdade

as



, ,  s e  estivjess-eis com e-Heni© poderíels 
„  resistir a seiis desejos. NSo ba pois 
„  peito  que lesista a  tane© asnor. A h ! 
, ,  Este  he o homem mais au a v e l , e 
n o mais perfeito.

Estas mentiras: liso rcge iras acabarão 
ás me vence?» Todos os meus tem o­
res se dissiparão; e e u  rnS© .«enti mais 
que meus desejos» M eu cOraçãa lhe  
Hão podia rezistir, s eu me iftflamma- 
¥a de amor por este objecto desco­
nhecido.

A h s quando poderei  eu  s Senhora , 
quando poderei somente ver este h o ­
mem tão admiravel ? E  ju lga ir  vós que 
elle íne a ma ? — Se elle vos ama ? —  A h ! 
Senhora que já  tarda para mim esta fe ­
licidade, Bem fei to . , obséquios© , Inds 
mancebo , nada inconstante I Q uanto  
elle me lie .estiraavel ! E u  o amarei  
para sempre. A h  ! Q ue se pe rd e  o 
tempo era o não ver - se elle he sin- 
■tero , elle verá quanto eu lhe serei 
coíSTiplaceiUe , e íeraa,
... Pois bem . miaba filha , preparai®
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I
v o s ,  e segu i-me: eü vos quero con« 
diuir á felicidade : bem depressa 
conhectrtMS o amavel ob jecto . que 

„  vos vai fa7er experimentar as do- 
,, çtirys fío a;íior : entraga i*vos sem 
^ re /c sva  a este novo amante , assim 
, como cPe iodo se vai em regar a 

vós : vn^y alma agitada em irans* 
v, portes de^onhecidoí gosfaia ein luiia 
. só i razer , todos os prazeres da 

,, vid^
Eii me persuadia q «e  álfe lic idade

se i»e viiiha offeiecer , e me apressa» 
v-j a correr a elía. Eu  me preparo de  
ro^os os iijcus m9i'i belíos o r n a to s , e  

*  eaícues ; e de niciO isto que póde
emp egar qi.ial.juer mulher para atra, 
lisr es corações , nada me esquecep.  
k i?  me vendo a meu espelho di ia 
comigo mesma , sia verdade eu soü for­
mosa , e lhe devo agradar  . . ,  £ Via!" 
diro o aba em que tanto me arosoieu- 
U‘ i para f e ^ a í  o cotação de hum per-  
j>!io ! Dcs ca ça d a  de m im ! Q uanto  eu  
isie apres iafa  # ir perdei  em Inirdt
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momento roda a felicidade de minha
v id a !

L ogo  que puz fim a roeu roncado , 
en senti hi’in. secieto so->urro que se 
I::vdatava cm meu coraçi-io. E u  íremi 
ao primeuro passo que fi/. paia Sbliir: 
eu 4017. i c u o c e . l e r ; iras a paixão que 
roe 8 ítí. *jl siiiíucoi! iie.ni deptessa a 
vo?. de rmrJu viitude afoandonáda ; 
r.iv-n1' «en. selos laüavão n;ais forte que  
s .íai;í.<- i u/.ão » e eü deixei de a ouvir.

Nós í>a .im os , e a.cj];os chegar hu- 
mu '■ége pasa no> t o n d i m r .  M inha vil 
«Mmpanheira da ao cocheiro as íostruc-  
ç>es neccbíd!ias 7j e nos inanda conciu* 
% :j a N . . . .  E ra  lá que me esperava © 
desconhecido objecto de itieus primei* 
*os desejos;  elle estava prevenido , e 
liado disposto para  me perder.

Logo que che guei  a esta fatal habi° 
fação , eu ir.e sioto ioda movida : o 

;»Jra com violência s ©
■ descobre em minhas 
v, , a poria  abre  
: eu fuJ^uei v e f  kuffl

■'»5



/ \n jo  : eu não vi já ms is homem tão 
ado-iiíavei. Seu vestido era simplez , 
poiéri elegante, Elle me fez  entrar 
de íunn ar.submisso , e gracioso: seus 
hcko;  erfío encarnados como a r o z a : 
sua iCípiravâo exalava doces perfumes: 
em sua boca obsequiosa só faílava 
amor, e doç-rii a ; sua bella mão não  

podia tocar sem me cauzar huma 
c«fía pemurbação em meus sentidos. 
Elle ;o"o aos serve com huma garrafa 
A--; cU:*ic>os3 vinho : elle bebe á mi* 
rtlia saude . e me convida a beber 
á sua : eu enrão me e scu ze i: porém 
elle me obrigou de hu,n cal fHCfdo» 
que bebi para lhe «agradar.

Logo a mulher que me necom panha'  
vs pretextando aJguns.. negòciòs' me 
obriga a íicar , segurando-me que  
cornava.

Apenas elfa sahio , 3ogo este homem  
priacipioii a render ase as maiores fine» 
- m » protestando-me sen aíFecr© : eU 
■e me ioraa esn seus braços elle me 
apei'ta elle ms faz, &nU saríeias  $



, ■:-r?7
. e l l e  me dá luom es os ina?s l isongeifosã  

e  os majs r e r n % ; e  er-tão he que 
ei! sen-tí que m in i '»  forças cie to ­
do íiie ■ absndonüvSo : al^ntras vezes  
IiHíft frio repentino gelava meu sangues 
besn depressa • tnim ardor activo  :• ffií; 
inflamava, Meti toraÇa© palpitava-, 
eu eslava írt-meruic , e n§o sabia tb  
que O o u t !  se íiprovvitou de tniniiü 
desorderr. : serV'iid<5*se de caríciaí a*; 
mais rem etarias','entre ellas , e em o 
ffieio de seus transportes, e minhas Ia* 
gnuias , elle triunfou de sua vtctiffia.

Depois de corrompida p e lo ■ primei- 
so sentimento do prazer , elle me em­
penha a passar com elle a noute : ee i i  
coasinto. Desde então elle ikc deu as 
provas de amor o mais t e m o ;  e eu rae 
jeridi com complacência ju lgando , que 
sueos prazeres íriflo em a iigm ento ; po­
rém apenas se passarão algumas ho- 
nis , une: tSíe se desv ia ,  e se aparta de 
âiisíi , e me parece ind iferente  , e de 
pt\o,

í--!elíalde me em penho para com elle



aem lhe poder arrancar huma só pala­
vra; debalde o apérto entre meus bra­
ços , sem o mover , e sem o desper­
tar. D e  manhã , qual foi minha sur- 
p w z n  . e pinha dôr , quando em hum  
tom severo elle rae diz , que me de* 
via aüíenrar.

Eu me levanto em siíeficio , vergo­
nhosa , e saio chorando , accompa- 
nhada derem orços, e de desesp-ração.' 
Eu he-n tarde c o n h e c i , qu e esla mulher 
odiosa nie tinha venci Ido a este trai­
dor; e que entre  d les  se linha ajusta­
do a perda da ntinha innocencia.

Foi este o primeiro passo que  eu dei 
«m o caminho do vicio,; e o qtie de» 
cidio do festo de minha-'Vida. Ar ras ta ­
da pela sensualidade , en não pude já 
mais suspender  me : a paixão da liber® 
ííf.age se apoderou de minha alma ; 
sn me abismei em a prost ituição ; a t é  
que chegei  a experimenta?  , que aspe»
!ias as iSafe cruéis sc seguem ás fal tas
âs mais !e\/gs,

fiu iiu  castigada de meus prazeres ;
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a dor se veio apoderar do instm iren-
to do crime ; hum veneno irortat se
jnisuiii; t?rn oíc-ii san gu e , e n.e fonria 
hum objf.cro dohonr» para os o u u o s ,  
e ps»*u u.i-n nicSíiia. Oppriirida ce  wa- 
Ic-s . eu pjrio a psocí.rar o len .ed io ,
não querendo inda morrer.. e resolvi­
da a passar o resio da \ i a a  ein arre» 
ptnciin ento.

Eu e s p e ra v a , que remedios refrige-  
failíes aplacassem os ardores que m e  
consum ião! IVLs logo uoe eu vi.,, que
eUes não favíão eüe i to  , a e sp t rança  
n.e abentíona , e de todo ir.e entre® 
guri «a huma fofa! desesperação.

Foi  t n t ã o  que eu reílecti sobre a® 
forças de minha desgraça : banhada  
em lagrimas, eu dizia  a mioi mesma: 
ai de snim ? A  que estado me vejo 
seduzida!  Quanto t enho  errado de­
pois que sedii7Ída pelo prazer  da sen­
sualidade tenlio deixado o caminho da 
virtude. Qiip vergonhosas  imagens , 
meus crimes offerecem hoje a meus 
■aláos; Q u a n t o  m in ha  vida me pare-



c.- horrível í Quanto todos os' meríj 
per.ssuientos s$o inimigos de roeu 
a  i;çv> , e atormemão minha atina !
Eü jjie vejo rocleada de sombras hor.  
\r .'0--.3 , vacictaão minha perdi.
ção i O i'u '!io  onsr.has pobres faces , 
íitie *t!\ «saro  tempo tnostravão a m a i s  
a y r& z i fè l  frescura , s s 1 achão hoje pá- 
i..h? , e fero vivacidade!  Q<>auio meit 
ptscoço he magro , e de?íigii«ado ! On- 

c «•( dov’” ra <le minha :espiração ? 
O ’ morre só tu  podps^sétvir  de rems-"
■dlO -ft U) t? On I : .

A i de mim ! A o n d e  está -o retnp<í 
ein que eu via  os oflios de to d o * '
3iuprendidos dc minha beSleza ! A on- 
fte estão presentemente todos a q a e i-
les slncéros lisongeiros » qíie dKpr.*
? a vão mima só de minhas vistas , 
e que m d o  rerião dado peSo só pra»
7 fJ!' de oie fa7£rem bem ! A h  ! Que eu 
reconueço siuiito tutde não dever to­
dos esíes amidos senão á própria ín -  
«ocesicia, U tnnotencia  ! O ’ bem nriai# 
precioso y « e  a b d le z a  ! Depois íjue



te p e rd i ,  eu já  mais tetílíò conhecido 
felicidade I Quanto melhor n.e fora 
ter sido mulher de hum desgraçado
B arq ye iíó  , condenada a remar com 
elle sobre as agoas toda a minha vida í 
Porque não tenho eu antes abraçado
ou t ra  qualquer condição mais dma .
€ mais üiiseíavei ainda ! Se eii tives­
se soffrido a indigencia , e a fome doas 
dias , ,  eu íe iia  ao menos vivido lnim.

Maldição  sobre a lingoa pérfida , que 
me tem dado a rime ira 1 içao do vi­
cio, Hum a fiuria se lhe afe rre  ao co­
ração , e a atorm ente sem cessar ! 
Eli a chegue a pedir  piedade sem a ob­
ter  já mais. A co m ip ç ã o  a v e n h a a a l a -  
car vivamente  , reduzindo-a  a hura 
ohjecto de horfor , fazendo-a final- 
iiseiiíe morrer  a pedaços ! E  este ,ho- 
roesoo abominavel , que a tem premia­
do para  me fazer desgraçada ; pos­
sa eite se? reduzido  a g o z a r  da soa 
boinive! cntmpüce até que deseccados  
de veüiice , e devorados de m ales , se- 
arrastem juncos á sepultura .
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r E  ■ vês - -ê --pie sc^s è&"

ta,dff5::lífe sigiíma formosura ,-''Xf«a-nrò"' 
m e à . ; è j c e . n í p l a e  minhas de*graçd$ 
V05 cieve.n instruir t A pren dei de#imm , 
e Sabei s  d ‘que se pes,l ?  , em se j.-er-. 
d e t i d o i 0 n õ c - * n v ’ ís. F?.o vos d e ix i i s  
ca^aiiar por 'rntiiíierês 1ii-bfcríil í̂is>- 
vos deixeis caüir em , os-. Jaço-.s^ em-í 
que sua imprEdtiitia.. as teui.vprceipiia*

' ■•U/nvíjuvOá q uü Qtsdc-O p*> 
sncira"instante ela que tropeça vossa 
í íaqáe-zà s pr iac íp íso  vèsãas desgraças/ 
p a ia - 'nm~ mabmem já- laãls, ' v1 '̂


